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Resumo | Independentemente dos modelos de desenvolvimento do turismo seguidos pelos territórios
insulares, o setor no seu todo ou uma componente específica da atividade turística resulta em impac-
tes económicos cujos esforços de quantificação têm envolvido vários académicos e investigadores, e o
recurso a várias metodologias. Apesar dos muitos constrangimentos e vulnerabilidades que fustigam
os territórios insulares, podem melhorar a performance das suas economias não apenas investindo nos
setores tradicionais mas também criando condições para aumentar a permanência nos seus territórios
das receitas provenientes do turismo. Assim, esta revisão de literatura permitiu dar um contributo no
entendimento do modo como a temática da quantificação dos impactes económicos do turismo tem sido
abordada nas ilhas e identificar áreas e ilhas que carecem de estudos cientificamente robustos.
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Abstract | Regardless of the tourism development models followed by island territories, the sector as a
whole or as a specific component of the tourist activity results in multiple economic impacts whose efforts
of quantification have involved several academics and researchers, and the use of different methodolo-
gies. Despite the many constraints and vulnerabilities that flog the island Territories, they can improve
the performance of their economies not only investing in traditional sectors but also creating conditions
to increase the permanence in their territories of tourism revenues. Thus, this literature review allowed
to help in the understanding of how the theme of the quantification of the economic impact of tourism
has been addressed in the Islands and identify areas and Islands that lack of studies scientifically robust.
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1. Introdução

Esta revisão bibliográfica pretende sistematizar
os principais contributos e metodologias utilizadas
nos artigos publicados nas principais revistas inter-
nacionais, desde 1981 até ao mês de Maio de 2016,
que avaliam os impactes económicos do turismo
nas ilhas. É pertinente, não só pelo peso que o tu-
rismo representa nessas economias, mas também
pelo facto de os territórios insulares encontrarem-
se expostos a uma série de vulnerabilidades, que
tornam urgente a implementação de medidas, en-
volvendo todos os stakeholders, no sentido de ma-
ximizar os benefícios económicos junto das comu-
nidades locais e minimizar os efeitos negativos que
advêm da atividade turística. Ainda, estes estudos
fornecerem informações valiosas aos responsáveis
pelo planeamento e gestão dos destinos de modo
a construírem modelos de desenvolvimento do tu-
rismo cujos benefícios se estendem a toda a comu-
nidade residente.

A revisão apresenta a seguinte estrutura:
o primeiro ponto é introdutório; seguidamente,
apresenta-se a metodologia utilizada na seleção
dos artigos relevantes para a investigação; no ter-
ceiro ponto sintetizam-se as diferentes perspeti-
vas de quantificação dos impactes económicos do
turismo; no quarto ponto, analisam-se detalhada-
mente os artigos que quantificam os impactes eco-
nómicos do turismo, organizados de acordo com a

metodologia utilizada na quantificação dos mes-
mos; e finalmente, apresentam-se os principais re-
sultados, limitações e questões para pesquisa fu-
tura.

2. Metodologia

Com base numa pesquisa dos artigos publica-
dos nas principais revistas internacionais, desde
1981 até Maio de 2016, procurou-se conhecer o
estado da arte dos estudos de quantificação dos
impactes económicos do turismo nas ilhas. De
modo a identificar os artigos relevantes fez-se uma
pesquisa faseada na base de dados Scopus. A
primeira fase consistiu na identificação do total
de documentos publicados no período supra refe-
rido, tendo em conta a combinação de expressões
presentes no título, resumo e palavras-chave dos
artigos; na fase seguinte, excluíram-se os papers
para conferências, livros, capítulos de livros e ou-
tros documentos, tendo sido analisados apenas
os artigos, independentemente da área da maté-
ria; na terceira fase, identificou-se um total de 96
(6+4+86) artigos a analisar; a última fase foi de
análise crítica dos artigos considerados como rele-
vantes para a revisão segundo o critério da quan-
tificação dos impactes económicos do turismo.
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Como os seis artigos identificados com a com-
binação de expressões “economic impact of tou-
rism” e “island” mais os quatro obtidos com “tou-
rism economic impact” e “island” coincidiam com
os obtidos com a combinação de expressões “eco-
nomic impact” e “tourism” e “island” , optou-se por
excluí-los e analisar apenas os 86 obtidos na úl-

tima pesquisa, como mostra o quadro 1. Como
se pode observar no quadro 2, esporadicamente
foram aparecendo estudos sobre essas temáticas
nos territórios insulares mas, verifica-se uma maior
concentração do número de artigos publicados nos
últimos anos, 48% dos artigos selecionados para a
revisão foram publicados entre 2013 e 2015.

Para garantir que nenhum artigo importante
fosse excluído da revisão, os resumos, metodo-
logias, território geográfico e referências biblio-
gráficas de todos os 86 artigos foram analisados
detalhadamente. Da análise foram filtrados 25 ar-
tigos considerados relevantes para esta revisão. Os
artigos rejeitados apresentavam análises que esta-
vam fora do âmbito da quantificação dos impactes
económicos da totalidade ou de uma componente
específica da atividade turística nos territórios in-

sulares.
Relativamente ao número de artigos publica-

dos por revista nesta temática, como mostra a
figura 1, a Tourism Economics e a Annals of Tou-
rism Research lideram o ranking, com um total de
sete dos 25 artigos considerados relevantes para a
investigação. Com exceção da Anatolia, com dois
artigos, as restantes revistas têm apenas um artigo
cada.
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Os primeiros estudos que abordam a questão
dos impactes económicos do turismo nas ilhas da-
tam da década de 80, tendo sido realizados por
Duffield e Long (1981), Seow (1981) e Archer

(1985) nas ilhas de Highlands (Escócia), Singa-
pura e Maurícias respetivamente.

Como mostra o quadro 3, existe uma predo-
minância de estudos quantitativos em detrimento
de estudos qualitativos, isto é, 96% dos artigos
fazem análises quantitativas e apenas um faz uma
análise qualitativa.
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3. As diferentes perspetivas de quantificação
dos impactes económicos do turismo

Embora os impactes do turismo nos territórios
de destino possam assumir várias dimensões (eco-
nómicas, sociais, ambientais, entre outras), a re-
visão foca-se exclusivamente nos artigos que abor-
dam a quantificação dos impactes económicos.

Como mostra a quadro 4, a problemática da
quantificação dos impactes económicos do turismo
nas ilhas tem sido analisada em duas perspetivas,
da totalidade da atividade turística (17 artigos) ou
de uma componente específica da atividade turís-
tica (oito artigos) com ênfase em diferentes mo-
dalidades de turismo, a saber, o turismo cultural,
o turismo de cruzeiros, a observação de baleias,
o turismo de natureza, a observação de recifes de
corais, o turismo comunitário e a edificação de um
monumento. Os produtos turísticos considerados
na maioria dos artigos estão ligados ao turismo de
natureza e ao mar, produtos que dadas as suas
caraterísticas e forma como se desenvolvem estão
intimamente associados aos territórios insulares.

A maioria dos artigos são estudos empíricos
aplicados. De qualquer modo, três deles desen-
volvem, teoricamente, ferramentas de avaliação
dos impactes económicos do turismo que poste-
riormente aplicam a um território (Chase & Alon,
2002; Hadjikakou, Miller, Chenoweth, Druckman,
& Zoumides, 2015; Nowak & Sahli, 2007) e um é
meramente conceptual (Pinnock, 2014).

Constata-se que as ilhas mais estudadas são
Singapura, analisada em seis artigos; Aruba, Bar-

bados, Maurícias e Fiji com três artigos cada; se-
guidas pelas Seychelles, Jamaica, República Domi-
nicana e Chipre com dois cada. As restantes ilhas
têm apenas um artigo publicado nesta temática.
Apesar de existirem mais de centena e meia de
ilhas no mundo todo, apenas parte delas, 33 neste
caso, têm estudos de elevado rigor científico pu-
blicados. O turismo vem sendo apresentado como
a atividade de excelência no desenvolvimento dos
territórios insulares mas, a julgar pelo número de
ilhas considerado nos artigos, é provável que o de-
senvolvimento do turismo em algumas delas esteja
a desenrolar-se de forma espontânea, sem qualquer
planeamento ou estratégia suportado em estudos
prévios cientificamente reconhecidos.

As ilhas contempladas nos artigos encontram-
se distribuídas pelo mundo do seguinte modo:
13 na América Central (República Dominicana,
Aruba, Jamaica, Ilhas Caimão, Barbados, Baa-
mas, Antígua e Barbuda, Belize, Grenada, Guiana,
Haiti, Trinidad e Tobago, Costa Rica), nove no
Índico (Maurícias, Seychelles, Zanzibar, Wasini,
Mkwiko, Sri Lanka, Maldivas, Singapura, Bali),
seis no Pacífico (Fiji, Samoa, Tonga, Papua Nova
Guiné, Filipinas, Mariana Islands), duas no Medi-
terrâneo (Chipre, Malta), uma no continente eu-
ropeu (Reino Unido), uma nos Estados Unidos da
América (Havai) e uma no Golfo Pérsico (Bahrain)
(Figura 2). Ademais, constata-se uma concentra-
ção de estudos nas ilhas da América Central e no
Pacífico, o que pode dever-se à expressão que o
turismo tem nessas áreas geográficas.
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Como mostra o quadro 4, os autores recorrem,
maioritariamente, à variável monetária despesa
turística de visitantes internacionais de um deter-
minado país como proxy do desenvolvimento do
turismo. Apenas um autor recorre à uma variável
não monetária, número de chegadas de turistas
internacionais (Podhorodecka, 2014), como repre-
sentativa do desenvolvimento do turismo, mos-
trando assim uma clara preferência por variáveis
monetárias, opção que pode ser justificada pela
principal desvantagem apontada às primeiras, não
refletirem o impacte dos preços na formação do
Valor Acrescentado Bruto (VAB).

Com as devidas adaptações e limitações, os in-
vestigadores e académicos que se interessam pelas
questões relacionadas com o turismo e seus im-
pactes nas economias insulares, têm acompanhado
a evolução nas tendências metodológicas de quan-
tificação dos impactes económicos do turismo.

Assim, os autores incluídos na análise recorreram
às seguintes metodologias para quantificar os im-
pactes económicos do turismo nas ilhas: modelos
CGE, I-O, keynesianos, EEIO, matemáticos ou
econométricos e análises custo benefício. Quatro
artigos que não se enquadravam em nenhuma des-
sas categorias foram analisados a parte (Quadro
4).

Em linha com o novo paradigma que tem do-
minado os estudos que avaliam o contributo eco-
nómico do turismo (Dwyer, 2015), ao todo, nove
autores utilizam os modelos CGE, essencialmente,
para determinar os impactes macroeconómicos e
setoriais do crescimento do turismo nas ilhas. As-
sim, os modelos CGE destacam-se, atualmente,
como uma das metodologias mais utilizadas na
quantificação dos impactes económicos do turismo
nas ilhas.
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Utilizou-se, maioritariamente, dados secundá-
rios (65%) provenientes de diversas fontes, entre
as quais organismos internacionais como o Banco
Mundial, a Organização Mundial do Turismo, o
Fundo Monetário Internacional, o Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento, as Nações Unidas,
a Heritage Foundation e instituições nacionais
como os Bancos Centrais e Institutos de Estatísti-
cas. O facto de os investigadores, prioritariamente,
recorrerem a dados secundários pode indiciar que

os territórios insulares oferecem poucos incenti-
vos/apoios aos investigadores para desenvolverem
as suas investigações. Ainda, a recolha de dados
primários, principalmente por meio de questio-
nários e entrevistas, envolve custos significativa-
mente mais elevados que a obtenção de dados
secundários, facto que pode justificar que penas
30% dos estudos os utilizam (Quadro 5).
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4. Análise dos principais resultados e contri-
butos

Como anteriormente referido, nos artigos ana-
lisados, recorreu-se, essencialmente, aos modelos
I-O, CGE, keynesianos, EEIO, matemáticos ou eco-
nométricos e análises custo benefício para avaliar
os impactes económicos do turismo. De seguida,
faz-se uma análise detalhada dos principais resul-
tados e contributos destes estudos.

4.1. Modelos I-O e CGE

Os modelos I-O foram durante muito tempo
a forma predominante de avaliar os impactes eco-
nómicos do turismo. Entretanto, esses modelos
apresentam muitas limitações impostas pelas hi-
póteses restritivas que as suportam. Assim, os
modelos CGE passaram a ser a prioridade na avali-
ação dos impactes económicos líquidos do turismo
(Dwyer, 2015; Dwyer, Forsyth, & Spurr, 2004;
Dwyer, Forsyth, Madden, & Spurr, 2000).

Exclusivamente em Singapura (Heng & Low,
1990; Khan, Seng, & Cheong, 1990; S. Meng,
2014; X. Meng, Chin, & Grant, 2015; Seow, 1981),
Aruba (Croes & Semrad, 2015; Pratt, 2015; Ste-
enge & Van De Steeg, 2010) e Fiji (Narayan, 2004;
Pratt, 2015) os modelos I-O e CGE foram utiliza-
dos por autores diferentes para realizar os respe-
tivos estudos. A constatação de que essas meto-
dologias são utilizadas em estudos envolvendo um
número restrito de ilhas, pode dever-se ao facto de
serem modelos complexos e exigentes em termos
do grau de desagregação dos dados utilizados e os
sistemas de estatísticas da maioria das ilhas ainda
não contemplar níveis de desagregação tão eleva-
dos. São poucos os autores a utilizar as duas me-
todologias no mesmo estudo (Pratt, 2015; Zhou,
Yanagida, Chakravorty, & Leung, 1997).

Alguns autores estenderam o campo de aplica-
ção dos modelos I-O a outras áreas e incorporaram
outras variáveis de modo a realizar análises mais

complexas. Neste sentido, Croes e Semrad (2015)
utilizam o modelo I-O para identificar os princi-
pais segmentos do turismo cultural e mostrar que
esta modalidade de turismo pode ser relevante na
reorientação de destinos insulares tendo em conta
as dinâmicas do mercado turístico e os impactes
económicos do desenvolvimento do turismo. Had-
jikakou et al. (2015) utilizam o modelo I-O de
forma diferente (EEIO). Os autores começam com
o desenvolvimento teórico de uma ferramenta que
combina dados económicos e ambientais, e que
permite a segmentação dos turistas tendo por base
a intensidade do consumo de água. O instrumento
foi testado no Chipre, tendo-se chegado a resulta-
dos que podem ser entendidos como uma chamada
de atenção para a necessidade de adaptar as inter-
venções às necessidades dos segmentos de turistas,
e para a urgência na implementação de políticas e
estratégias de utilização sustentável da água. É
recomendável a realização de estudos semelhantes
nos destinos insulares em que este recurso é espe-
cialmente escasso e produzido através de processos
químicos onerosos.

Os modelos CGE têm sido utilizados na eco-
nomia do turismo para investigar uma vasta gama
de assuntos, entre os quais avaliar o impacte de
choques dos mais variados tipos, o impacte de al-
terações no turismo interno, os efeitos do turismo
na distribuição do rendimento e redução da po-
breza, o impacte de crises que afetam o turismo,
das alterações climatéricas, de eventos especiais e
de políticas direcionadas para a indústria do tu-
rismo.

É neste sentido que foram desenvolvidos alguns
dos artigos analisados. Simulam impactes sobre
variáveis macroeconómicas (como por exemplo o
PIB, procura interna, investimento, procura turís-
tica, emprego, exportações, importações e nível
de bem-estar) e sobre setores de atividade econó-
mica (agricultura, caça, silvicultura, pesca e mi-
neração; manufatura; construção; venda a grosso
e a retalho; transportes; alojamento e restaura-
ção; prestação de serviços; outros serviços; e servi-
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ços governamentais) de uma diminuição de 13,5%
da despesa turística (Meng et al., 2015), de um
aumento/diminuição de 10% da despesa turística
(Narayan, 2004; Pratt, 2015; Zhou et al., 1997),
de um aumento de 100% da procura turística to-
tal (S. Meng, 2014) e de uma diminuição de 50%
da procura turística internacional (Pambudi, Mc-
Caughey, & Smyth, 2009).

A exceção é o artigo de Nowak e Sahli (2007)
que faz uma abordagem teórica à utilização dos
modelos CGE e mostra a importância e comple-
xidade por detrás da quantificação dos impactes
líquidos em todos os setores de atividade numa pe-
quena economia insular aberta ao exterior, de va-
riações na despesa turística internacional. Ainda,
enfatiza a possibilidade de ocorrerem custos eco-
nómicos, avalia a eventualidade de as políticas de
utilização dos solos conduzirem a custos ambien-
tais excessivos e o risco da ocorrência de dutch
disease.

4.1.1. Multiplicadores turísticos

Os artigos que calculam multiplicadores turísti-
cos fazem-no segundo as definições dos multiplica-
dores keynesianos simples e totais, e de rácio tipo
I (Quadro 6). O multiplicador turístico do ren-
dimento foi o mais utilizado, sendo que em dois
artigos associado a modalidades específicas do tu-
rismo, turismo cultural (Croes & Semrad, 2015) e
turismo de natureza (Job & Paesler, 2013). Ou-
tros autores, concretamente Pratt (2015) e Meng
(2014), determinaram também o multiplicador tu-
rístico do output.

Para além do multiplicador agregado, a deter-
minação do multiplicador por setor de atividade,
possibilitou a obtenção de informações relativa-
mente à quantidade adicional de output gerado
por setor em resultado de um aumento das des-
pesas turísticas, e a identificação dos setores mais
relevantes em termos de impacte turístico. O setor
da construção apresentou o multiplicador do out-
put mais elevado. Aruba e Samoa apresentaram os

multiplicadores de output no setor dos transportes
mais elevados, indiciando um potencial elevado de
impacte económico do setor dos transportes na ati-
vidade económica desses destinos.

Os valores obtidos para o multiplicador turís-
tico do rendimento, estão abaixo de um, indicando
que o turismo gera uma grande dinâmica na ati-
vidade económica, mas os rendimentos que per-
manecem no destino são muito reduzidos (Pratt,
2015). Os resultados obtidos para este multiplica-
dor, mas calculado para os diferentes setores, mos-
tram que os setores dos transportes, e alojamento
e restauração não são muito relevantes em termos
de geração de rendimentos (salários, rendas, juros,
lucros) adicionais por via do turismo.

O baixo valor do multiplicador turístico do ren-
dimento obtido por Steenge e Van De Steeg (2010)
no estudo aplicado à ilha caribenha de Aruba (key-
nesiano simples 0,684 e total 0,952) pode indiciar
uma baixa interatividade entre os setores de ativi-
dade naquela ilha. A pequena diferença relativa-
mente ao resultado obtido por Pratt (2015) pode
dever-se aos diferentes métodos de cálculo utiliza-
dos. Pratt utilizou um multiplicador de rácio tipo
I (0,68), ao passo que Steenge e Van De Steeg um
multiplicador keynesiano ou normal simples.

O estudo realizado por Job Paesler (2013) cor-
robora com estes resultados mostrando que 62%
dos rendimentos gerados pelo turismo devem-se
aos efeitos diretos, 6,5% aos efeitos indiretos e 9%
aos efeitos induzidos.

4.1.2. Análises de linkage e leakage

Como se verifica no quadro 6, vários auto-
res realizaram análises de linkage para os mesmos
setores de atividade, nas diferentes ilhas. Não ob-
tiveram os mesmos resultados, o que pode dever-se
à posição que as respetivas economias ocupam no
ciclo de vida do destino turístico. Geralmente, as
economias que apresentam elevadas taxas de cres-
cimento do turismo são aquelas que apresentam
maiores efeitos de linkage (Pratt, 2015).
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A análise de correlação entre os multiplicadores
e as variáveis de linkage mostram que os forward
linkage e backward linkage do setor dos transpor-
tes estão fortemente correlacionados, o que pode
indiciar que os destinos onde o setor dos trans-
portes tem relações fortes com os setores forne-
cedores também apresentam fortes inter-relações
com os setores que procuram bens e serviços de
transporte (Pratt, 2015). No caso de Aruba, o
forward linkage mostra uma relação forte no se-
tor dos transportes, tendência que se mantém do
estudo anteriormente realizado por Steenge e Van
De Steeg (2010) em que todos os setores apresen-
tam valores superiores a um, e o backward linkage
do setor dos transportes é de 1,61.

O autor também encontrou fortes correlações
entre o multiplicador do rendimento turístico, a
população e a chegada de turistas internacionais, o
que pode indiciar que em determinadas economias
pode ocorrer o efeito de escala, ou seja, quanto
maior a população e as chegadas de turistas in-
ternacionais, maior o potencial contributivo do tu-
rismo.

Para melhor orientação da especialização do
destino e obtenção de uma perceção mais rea-
lista do impacte económico das despesas turísti-
cas, a segmentação e análise por tipo de turismo
é importante. No estudo sobre turismo cultural
realizado em Aruba (Croes & Semrad, 2015), os
efeitos induzidos foram superiores aos efeitos eco-
nómicos indiretos do turismo, e o impacte total
na economia mostrou-se significativamente mais

baixo quando teve-se em conta os efeitos de lea-
kage (0,382).

4.1.3. Impacte sobre variáveis macroeconómicas

Os modelos CGE permitem a obtenção de in-
formações acerca dos efeitos estruturais de um au-
mento, ou diminuição, na entrada de turistas e das
receitas daí provenientes. Esses impactes podem
traduzir-se em alterações a vários níveis, nome-
adamente, do PIB, da taxa de câmbio real, dos
salários, do nível de bem-estar, entre outros.

De acordo com os resultados apresentados por
Pratt (2015) um aumento de 10% da despesa tu-
rística internacional teve um impacte económico
líquido positivo sobre as ilhas. O PIB cresceu
cerca de 0,5%, o nível de bem-estar incrementou
0,7% e as receitas obtidas pelo estado melhora-
ram. A estrutura económica das ilhas e o peso
do turismo nas suas economias foram as razões
apontadas como responsáveis pelo impacte nulo
ou pouco expressivo em algumas ilhas, e pelas di-
ferenças nas taxas de retorno do capital. O mesmo
tipo de impacte já havia sido analisado por Na-
rayan (2004) na ilha de Fiji, recorrendo ao mo-
delo CGE. Os resultados mostram um crescimento
das exportações superior ao das importações, de
1,6489% e 1,0952% respetivamente. Os resultados
posteriormente obtidos por Pratt (2015) apresen-
tam diferenças significativas, nomeadamente, para
as exportações e importações que apresentam va-
riações de -5,4% e 31,18%, respetivamente.
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O estudo realizado em Singapura por Meng
(2014) mostra que o aumento de 100% da pro-
cura turística teve efeitos positivos relevantes na
economia, nomeadamente, no crescimento econó-
mico (o PIB verificou um aumento de 0,879% no
longo prazo e de 1,388% no curto prazo), em-
prego (1,449% no curto prazo), receitas fiscais,
rendimento privado e consumo. Também, o au-
tor aponta efeitos negativos dignos de referência,
como é o caso da apreciação da moeda nacional e
da consequente diminuição das exportações. Em
síntese, os resultados obtidos mostram que o con-
tributo do turismo de serviços, em termos de cres-
cimento real do PIB, emprego, salários reais e ren-
dimento, foi substancialmente mais elevado que
o do turismo de compras, embora representasse
quase metade das despesas turísticas totais. Estes
resultados podem ser um indicador de que a ma-
ximização da despesa turística total não significa,
necessariamente, a maximização do contributo no
PIB, emprego e rendimento e que o país deve apos-
tar mais nos serviços turísticos se quiser maximizar
os contributos do turismo na economia nacional.
Estes resultados vão no mesmo sentido de os ob-
tidos em estudos anteriormente realizados nome-
adamente por Seow (1981), Khan et al. (1990)
e Heng e Low (1990). Utilizaram os modelos I-O
para averiguar o papel do turismo em Singapura,
e os diversos multiplicadores calculados mostram
que o turismo é gerador de riqueza, emprego e
rendimento naquele país. Posteriormente, foi rea-
lizado na mesma ilha um estudo onde se simula os
efeitos da Crise Financeira Global (por via da dimi-
nuição de 13,5% da despesa turística total) sobre a
economia. Os resultados macroeconómicos mos-
tram impactes negativos de larga escala sobre a
economia (Meng et al., 2015).

Com recurso a um modelo CGE multi-regional,
Pambudi et al. (2009) avaliam o impacte da di-
minuição de 50% nas exportações turísticas sobre
as principais variáveis macroeconómicas na região
de Bali e na economia nacional indonésia, em con-
sequência de explosões ocorridas em Bali. Os re-

sultados indicam que os impactes negativos em
Bali foram muito mais severos que os nacionais,
tendo o PIB contraído cerca de 2,33%, o em-
prego 4,93%, o consumo privado 4,68%, o inves-
timento 6,79, as exportações 16,34% e as impor-
tações 8,95%.

4.1.4. Impacte sobre setores de atividade econó-
mica

As mais variadas situações externas podem afe-
tar o turismo, e consequentemente a economia,
tanto por via da procura como da oferta turísti-
cas. O impacte de alterações da despesa turística
internacional sobre setores de atividade económica
depende, em parte, de serem intensivos em capital
ou trabalho. Assim, alguns setores, principalmente
os com maior ligação ao setor do turismo, podem
registar ganhos, ao passo que outros perdas na
sequência de um aumento das receitas provenien-
tes do turismo (Pratt, 2015).

Da simulação, realizada por Pratt (2015), do
impacte de um aumento de 10% da despesa dos
turistas internacionais sobre alguns setores de ati-
vidade económica, observa-se que o setor de alo-
jamento e restauração foi aquele que apresentou
crescimentos mais expressivos tanto em termos de
valor acrescentado como de rendimento (variando
entre 3,01 em Samoa e 16,5 nas Seychelles). A Fiji
foi a ilha onde se verificou o maior decréscimo no
setor dos transportes (-9,06%), o que pode estar
relacionado com o facto de o setor ser mais traba-
lho intensivo nesta ilha do que nas outras.

Dos efeitos setoriais apresentados no estudo re-
alizado por Meng (2014), constata-se que a evo-
lução positiva da procura turística tem um contri-
buto positivo importante na indústria do turismo,
e provoca efeitos de “crowding out”, embora leves,
na indústria não turística (comércio grossista, ser-
viços de armazenamento e transporte, banca, setor
financeiro, da tecnologia de informação e manufa-
tureiro). Por seu turno, Meng et al. (2015) mos-
tram que o impacte da redução da despesa turís-
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tica em Singapura foi amplamente negativo, prin-
cipalmente, nos setores relacionados ao turismo.
Contrariamente, os setores que concorrem com o
turismo expandiram-se. No mercado de trabalho,
também, verificou-se que alguns grupos profissio-
nais são beneficiados em detrimento de outros.

No estudo aplicado a várias regiões na Indoné-
sia, Pambudi et al. (2009), avaliam os impactes
sobre 19 setores económicos1 em Bali, da redução
em 50% da procura turística. Os resultados da
análise setorial indicam que os setores com maior
ligação à atividade turística foram os mais afeta-
dos. Foi o caso da hotelaria e restauração que viu a
sua atividade diminuída em 7,7%, e dos transpor-
tes que contraíram 3,84%. Contrariamente, houve
setores que embora localizados na região afetada,
viram a sua atividade crescer. Foi o caso do setor
de maquinaria e eletrónica que cresceu 2,13%.

Outro estudo que confirma que uma diminui-
ção da despesa turística tem efeitos negativos mais
expressivos sobre os setores mais relacionados ao
turismo é o realizado por Zhou et al. (1997) no
Havai com recurso aos modelos I-O e CGE. Os au-
tores simularam os impactes económicos de uma
diminuição de 10% da despesa turística. Embora
os resultados obtidos com os dois modelos não te-
nham divergido, o modelo I-O apresentou valores
mais elevados.

Os estudos que avaliam os impactes económi-
cos da carga fiscal do setor turístico não abun-
dam. Gooroochurn e Milner (2005) analisaram,
nas Maurícias, o impacte económico da introdu-
ção de alterações na estrutura tributária sobre as
vendas de produtos turísticos. Através de um mo-
delo CGE, os autores simularam os impactes de
um aumento de 0,1% dos impostos sobre as ven-
das nos diferentes setores de atividade, incluindo o
turismo. Os resultados mostraram efeitos menos
adversos sobre os agregados mais pobres relativa-
mente aos mais ricos. Ainda, os autores concluem
que a introdução de impostos nos setores relaci-

onados ao turismo pode ser o modo socialmente
mais eficiente de aumentar as receitas fiscais.

Embora as ilhas não possam ser consideradas
industrializadas, Narayan (2004) identifica claros
sinais de dutch disease. O aumento da despesa
turística de 10% na ilha de Fiji teve um impacte
negativo nas produções e exportações dos seto-
res tradicionais, facto que pode ser explicado pela
apreciação da taxa de câmbio, que prejudicou a
competitividade desses produtos. Contrariamente
aos setores tradicionais, o turismo e os outros seto-
res económicos relacionados registaram crescimen-
tos liderados pelo setor hoteleiro com um aumento
de 4,9543%.

Blake, Sinclair e Sugiyarto (2003) avaliam os
impactes nos diversos setores da atividade econó-
mica no Reino Unido, da diminuição da procura e
das receitas do turismo em consequência do surto
de febre aftosa em 2001. Os autores recorrem a
um modelo CGE para constatar que uma política
orientada para o apoio ao turismo teria sido muito
menos dispendiosa do que a política do governo de
apoiar as exportações agrícolas através do abate de
animais e da proibição do acesso a muitas zonas
rurais.

As análises setoriais mostram-se particular-
mente interessantes na formulação de políticas,
tendo em conta que permitem ter em conta as
relações inter e intra-setoriais, e identificar os ga-
nhos e as perdas dos setores relacionados, e não
relacionados, ao turismo bem como os impactes
totais.

4.2. Modelos keynesianos

Dois artigos recorrem às bases teóricas dos mo-
delos Keynesianos para desenvolverem as investi-
gações, um para estimar as receitas totais prove-
nientes do turismo de natureza e avaliar os cor-
respondentes impactes económicos a nível local,
regional e nacional (Job & Paesler, 2013), e ou-

1Obtidos a partir do INDOCEEM.
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tro, para desenvolver as bases teóricas de um mo-
delo de avaliação do impacte do turismo de cruzei-
ros, posteriormente testado em Barbados (Chase
& Alon, 2002). Para determinar os efeitos totais
da atividade turística, os autores adaptaram a te-
oria às abordagens e modalidades de turismo em
causa. Por exemplo, para desenvolver o modelo
Chase e Alon (2002) introduziram três regressões
diferentes (Cruise tourist expenditures, Stopover
tourist expenditures e Total tourist expenditures)
para três multiplicadores diferentes (receitas para
o governo; efeitos sobre a balança de pagamentos,
leakages para importações; e investimento).

Estes estudos confirmam que a participação da
população no processo de desenvolvimento do tu-
rismo oferece melhores condições para a distribui-
ção eficiente dos rendimentos provenientes do tu-
rismo e que o turismo só por si não melhora as
condições de vida das populações e não reduz a
pobreza. Ainda, realçam a importância de se con-
siderar os efeitos de leakage para evitar a sobrea-
valiação dos multiplicadores e o facto de o efeito
multiplicador aumentar quando se consideram as
linkages económicas locais. Job e Paesler (2013)
mostram que apenas 46% das receitas do turismo
obtidas pelas empresas locais permanecem na lo-
calidade, e que as empresas pertencentes a estran-
geiros apresentam uma taxa de leakage de 92%.
Infelizmente, esta realidade estende-se a muitos
territórios insulares, chamando a atenção para a
necessidade de estratégias de fortalecimento das
linkages económicas que aumentam o grau de per-
manência dos rendimentos provenientes do turismo
nas comunidades locais.

4.3. Modelos matemáticos ou econométricos

Os modelos matemáticos ou econométricos fo-
ram utilizados em 16% dos artigos para analisar a
relação entre as receitas do turismo e a sustenta-
bilidade dos défices das contas correntes (Lorde,
Lowe, & Francis, 2013), estimar o impacte do tu-

rismo no crescimento económico (Ivanov & Webs-
ter, 2013), relacionar a despesa média dos turistas
com características sociodemográficas dos turistas
(Anderson, 2011) e explorar o contributo poten-
cial do desenvolvimento do turismo no crescimento
económico (Seetanah, 2011).

O estudo de Ivanov e Webster (2013) sintetiza
os principais métodos e variáveis representativas do
desenvolvimento do turismo, utilizados para medir
o impacte do turismo no crescimento económico.
Aproveitando a disponibilidade de dados de 174
países, entre 2000 e 2010, os autores determinam
o impacte do turismo no crescimento económico
em cada país, recorrendo à metodologia de de-
composição do crescimento, análise cross-section,
correlações de Pearson e regressão múltipla linear.
Ainda, investigam os fatores que influenciam esse
impacte; mostram que os países onde o turismo re-
presenta uma proporção maior do PIB, são aqueles
onde o impacte é maior; concluem que as diferen-
ças de impacte dependem de a análise ser regi-
onal, local ou nacional; e identificam como prin-
cipais metodologias de medição do contributo do
turismo no crescimento económico a cointegração
e teste de causalidade de Granger, análise com da-
dos em painel, cointegração com dados em pai-
nel, modelos de regressão cross-section, função de
produção Cobb-Douglas, CGE e decomposição do
crescimento.

Lorde et al. (2013) recorrem ao método da
máxima verossimilhança para testar a existência
de uma relação de longo prazo entre as receitas
correntes provenientes das exportações e do tu-
rismo, e as despesas turísticas e importações; e ao
teste de causalidade de Granger para verificar a
existência de uma relação de curto prazo entre as
mesmas variáveis em Barbados. Os resultados não
permitem garantir que as receitas do turismo se-
jam uma fonte de sustentabilidade dos défices das
contas correntes, evidenciando assim o risco que
uma crescente dependência de um país do setor
do turismo pode acarretar.

No estudo em que explora as implicações so-
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ciodemográficas do enclave de turismo em Zanzi-
bar, Anderson (2011) mostra que o tipo de viagem
escolhido pelos turistas tem implicações considerá-
veis na média das despesas diárias realizadas, prin-
cipalmente, em atividades relacionadas com res-
taurantes, cafés, bares, entretenimento e desporto.
O autor conclui que os turistas que chegam ao
destino por meio de um enclave de turismo gas-
tam muito menos que os outros turistas; e que a
idade do grupo, o género, a nacionalidade e o nível
de rendimento são variáveis que desempenham um
papel importante na determinação da despesa tu-
rística realizada. Embora o turismo de enclave seja
considerado uma estratégia atraente para os ope-
radores turísticos dos países em desenvolvimento,
face aos resultados apresentados, não representa o
maior nível de despesa no destino. Assim, esses
países deviam apostar num modelo de desenvol-
vimento do turismo que fosse gerador de receitas
externas e de oportunidades de emprego, estimu-
lador da economia local, criador de condições para
relações de linkage fortes e duradouras, e promotor
da diversificação.

Os resultados do estudo realizado por Seeta-
nah (2011), onde avalia o impacte do desenvol-
vimento do turismo no crescimento económico de
19 economias insulares recorrendo a um modelo
dinâmico com dados em painel, confirmam o im-
portante papel que o turismo desempenha como
motor de crescimento económico nas economias
insulares. Ademais, realizaram-se testes de causa-
lidade de Granger tendo ficado confirmada a rela-
ção de causalidade bi-direcional entre o desenvol-
vimento do turismo e o crescimento económico.
Também, outras variáveis como o investimento, a
liberdade política, social e económica parecem ex-
plicar o sucesso do desenvolvimento do turismo.

4.4. Análise custo benefício

A análise custo benefício foi utilizada, em todos
os três artigos, para proceder à avaliação econó-

mica de uma componente específica da atividade
turística.

Através de um estudo conceptual, Pinnock
(2014) passa em revista o turismo de cruzeiros nas
Caraíbas, realçando dois aspetos chave. Primeiro,
as anomalias que levaram a que a região responsá-
vel por mais de 50% do desenvolvimento do mer-
cado de navios de cruzeiros recebesse menos de
5% dos rendimentos da indústria. Segundo, a ten-
dência para a concentração do mercado global da
indústria num pequeno número de companhias.

Iverson (2010) utiliza o artigo para reforçar a
importância da análise económica na tomada de
decisão, nomeadamente quando está em causa a
construção, ou não, de um monumento.

A preocupação para com a preservação dos re-
cursos naturais que servem de base para deter-
minados produtos turísticos, fica evidente no es-
tudo realizado por White, Vogt e Arin (2000) em
que faz uma avaliação dos custos económicos que
advêm da destruição dos recifes de corais e dos
possíveis ganhos económicos resultantes da imple-
mentação de políticas eficazes de conservação dos
mesmos. Os resultados incentivam os responsáveis
pela gestão desses recursos a apostarem na preven-
ção; principalmente porque envolve custos econó-
micos, ambientais e sociais significativamente mais
baixos que as intervenções de reparação e con-
servação que são extremamente onerosas. Ainda,
tendo em conta as recomendações que emergem
dos casos de sucesso na gestão dos recursos natu-
rais, esta deve ser construída numa abordagem de
gestão integrada, focalizada na comunidade e en-
volvendo os órgãos locais do governo. Também, as
investigações produzidas pelos académicos devem
conter mensagens diretas, facilmente absorvíveis
pelos decisores políticos e que mostram claramente
as vantagens inerentes à sua implementação.

Este tipo de análise é essencial para comple-
mentar outras metodologias de quantificação dos
impactes económicos do turismo. Para torná-la
mais credível é importante, entre outras questões,
delimitar bem o raio de abrangência do objeto de
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análise; categorizar as despesas a ter em conta; re-
correr aos multiplicadores para estimar os impactes
económicos; apurar os custos reais económicos, so-
ciais e ambientais; e determinar os benefícios eco-
nómicos e financeiros.

4.5. Outros

Esta categoria inclui quatro artigos, 20% no
total, cujas metodologias não se enquadravam em
nenhuma das anteriores.

Destes, dois recorrem a análises estatísticas,
análise multivariada de covariâncias e coeficiente
de correlação de Spearman para realizarem duas
abordagens diferentes. Um deles, aplicado a 12
comunidades costeiras na República Dominicana,
avalia o impacte do turismo no rendimento dos
chefes de família e na quantidade de bens materi-
ais que possuem, com particular interesse nas di-
ferenças de género e na dependência do chefe de
família do turismo. Toda a avaliação foi realizada
tendo por base um contexto nacional de políticas
económicas neoliberais, de proliferação de investi-
mentos estrangeiros e de empresas transnacionais,
e do turismo de enclave (Duffy et al., 2015). O
outro estudo verifica a existência de uma possível
relação entre as variações ocorridas na entrada de
turistas e visitantes e o crescimento do PIB nas
ilhas Caimão (Podhorodecka, 2014). Os principais
resultados destes estudos indicam que o turismo
contribui para melhorar os níveis de rendimento fa-
miliares, o nível de despesa dos turistas é superior
ao dos visitantes, e as variações que ocorrem na
entrada de turistas contribuem para o crescimento
do PIB. A política económica neoliberal seguida
pela República Dominicana ao favorecer o inves-
timento estrangeiro, aumentou os leakages econó-
micos e contribuiu para reduzir o contributo total
do turismo na comunidade local. Assim, para o
turismo beneficiar efetivamente o destino, a pro-
priedade dos negócios e empresas deve ser dos re-
sidentes locais.

Para quantificar a atividade económica total
resultante da observação de baleias em Vava’u,
Orams (2013) recorre a dados primários recolhidos
juntamente de turistas e operadores para calcular a
despesa total com a atividade, excluindo os efeitos
de leakage. Este estudo mostra que os rendimen-
tos provenientes deste tipo de atividade não duram
para sempre; enfatiza a necessidade de estratégias
de manutenção da competitividade, estabilidade e
sustentabilidade do destino como um todo; apre-
senta uma ferramenta útil no entendimento do po-
tencial impacte do turismo de mamíferos marinhos,
que pode ser utilizada como referência para outros
destinos que ainda estejam nos estágios iniciais de
desenvolvimento deste tipo de turismo.

O artigo de Trejos e Chiang (2009) é o único
que com recurso a uma análise qualitativa mostra
como o turismo pode ser uma fonte de bem-estar
para os residentes em comunidades rurais através
do desenvolvimento de it linkages económicas lo-
cais fundamentadas no turismo comunitário. Uma
das principais questões abordadas é se o turismo
comunitário em si beneficia toda a comunidade ou
apenas aqueles que se organizam em grupos ou
associações formais. O autor constata que as di-
nâmicas geradas pelo turismo têm impactes espo-
rádicos na economia local, que são muito depen-
dentes da disponibilidade e oferta de materiais e
dos efeitos de leakege.

5. Conclusão

Embora o número de artigos publicados ainda
esteja muito abaixo do desejável, investigadores e
académicos têm-se esforçado no sentido de adap-
tar as novas metodologias de quantificação dos im-
pactes económicos do turismo aos estudos aplica-
dos às ilhas, recorrendo, na maior parte das vezes,
a estudos quantitativos e a modelos CGE.

Alguns autores consideram que a prosperidade
económica resultante da atividade turística só terá
os seus efeitos garantidos se a estrutura do sistema
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económico incluir bens e serviços locais adquiridos
pelos turistas, os recursos turísticos forem propri-
edade local e existirem efeitos de linkage fortes
entre o setor de turismo e a correspondente ca-
deia de oferta. Embora os efeitos de linkage eco-
nómicos tenham sido referidos, em vários artigos,
como sendo a estratégia certa para incrementar o
grau de permanência dos rendimentos provenien-
tes do turismo nas comunidades locais, as abor-
dagens qualitativas nesta temática são escassas.
Existem várias questões que carecem de resposta,
nomeadamente a nível das motivações e razões que
influenciam a decisão de adquirir produtos locais,
da importância das relações que se estabelecem
entre os stakeholders, das relações da cadeia de
valor entre o turismo e as atividades tradicionais
na economia, do papel de cada ator na rede, e
dos fatores que contribuem para o fortalecimento
dos investimentos em negócio locais. As respos-
tas, possivelmente, surgirão com a realização de
mais estudos qualitativos.

É urgente a realização de estudos que relaci-
onam o desenvolvimento do turismo com a quali-
dade de vida das populações residentes nas comu-
nidades de destino, isto é, que verificam se as opor-
tunidades proporcionadas pelo turismo são igual-
mente aproveitadas por todos, ou se estão vedadas
a uma determinada elite na economia. É impor-
tante saber como se repartem os benefícios eco-
nómicos pelos diferentes stakeholders do turismo,
e concretamente se contribuem para melhorar as
condições de vida das comunidades locais mais ca-
renciadas.

Apesar da atividade turística ter um papel im-
portante na economia de várias ilhas, estas ainda
não estão contempladas nos artigos científicos pu-
blicados em revistas de referência. Assim, é pre-
ciso mobilizar, entre outros, os responsáveis pelo
processo de desenvolvimento do turismo para a ne-
cessidade de se produzirem estudos quantitativos
e qualitativos de elevado rigor científico, aplicados
a esses territórios de modo a que o processo de
desenvolvimento do turismo seja o mais inclusivo

possível e beneficiador das comunidades locais. É
desejável que esses estudos combinem várias me-
todologias e tipos de análises.

As preocupações para com a sustentabilidade
ambiental estão presentes em alguns dos artigos
analisados, principalmente os que abordam pro-
dutos turísticos relacionados com a natureza ou
com a observação de baleias e de recifes de co-
rais. Deste modo, verifica-se que os estudos de
impactes do turismo devem, cada vez mais, incluir
para além da vertente económica, as ambientais e
sociais. Só assim será possível apurar os impac-
tes reais/líquidos do turismo, verificar se de facto
o turismo tem contribuído para o desenvolvimento
desses destinos e para a melhoria das condições
de vida das populações locais. Apenas um artigo
combinou ferramentas para em simultâneo avaliar
impactes económicos e ambientais, o que mostra
que é uma área que carece de investigação.
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